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Armadura

A armadura não poderá ficar em contato direto com a forma, obedecendo-se para isso
à distância mínima prevista em norma e no projeto estrutural. Para isso serão empregados
afastadores de armadura dos tipos "clipes" plásticos ou pastilhas de argamassa.

Os diâmetros, tipos, posicionamentos e demais características da armadura, devem
ser rigorosamente veriflcados quanto à sua conformidade com o projeto, antes do lançamento
do concreto

Todas as barras a serem. utilizadas na execução do concreto armado, deverão passar
por um processo de limpeza prévia, e deverão estar isentas de corrosão, defeitos, etc.

As armaduras deverão ser adequadamente amarradas a fim de manterem as posições
indicadas em projeto, quando do lançamento e adensamento do concreio.

As armaduras que ficarem expostas por mais de 30 dias deverão ser pintadas com
nata de cimento, o que as protegerá da ação atmosférica no período entre a colocação da
forma e o lançamento do concreto. Antes do lançamento do concreto a nata deverá ser
removida.

Concreto

A fim de se evitar quaisquer variaçöes de coloração ou textura, serão empregados
materiais de qualidade rigorosamente uniforme.

Para os casos especiais de concreto dosado e misturado na obra, deve-se atender os
itens previstos na NBR 12.65512015, em especial ao item 4.3 (atribuiçöes do profissional
responsável execução da obra), 4.4 e 6 (quanto ao recebimento e aceitaçäo do concreto).
Ainda, o concreto misturado na obra deverá utilizar betoneiras estacionárias, conforme item
5.5 da citada NBR 12.65512015.

Preferencialmente, todos os cimentos e agregados selecionado teräo características
homogêneas, tais como cor, tipo e textura, providenciando os devidos cuidados para
atendimento às resistências estabelecidas no projeto estrutural.

As formas seräo mantidas úmidas desde o início do lançamento até o endurecimento
do concreto e protegido da ação dos raios solares, com sacos, lonas ou filme opaco de
polietileno.

Na hipótese de fluir argamassa de cimento por abertura de junta de forma e que essa
aguada venha a depositar-se sobre superfícies já concretadas, a remoção será imediata, o
que se processará por lançamento, com mangueira de água, sob pressäo.

A concretagem só poderá ser iniciada após a colocaçäo prévia de todas as tubulaçöes
e outros elementos exigidos pelos demais projetos.

Preparo do concreto deverá ser feito mecanicamente, observando-se o tempo mínimo
para mistura, de2 (dois) minutos que serão contados após o lançamento água no cimento.

A Coniratada deverá garantir a cura do concreto durante 14 (quatorze) dias, após a
concretagem.

Não será permitido o uso de concreto remisturado.
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O concreto deverá ser eonvenientemente adensado após o lançamento, de modo a se
evitar as falhas de concretagem e a segregação da nata de cimento.

O adensamento será obtido por meio de vibradores de imersäo ou por vibradores de
forma. Os equipamentos a serem utilizados terão dimensionamento compatível com as
posiçöes e os tamanhos das peças a serem concretadas.

Na hipótese de ocorrência de lesÕes, como "ninhos de concretagem", vazios ou
demais imperfeiçöes, a Fiscalizaçáo farâ exame da extensão do problema e definirá os casos
de demolição e recuperação de peças.

Como diretriz geral, nos casos em que não haja indicação precisa no projeto
estrutural, haverá a preocupaçäo de situar os furos, tanto quanto possível, na zona de
tração das vigas ou outros elementos atravessados.

Lançamento

Não será permitido o lançamento do concreto de altura superior a 2 m para evitar
segregaçäo. Em quedas Iivres maiores, utilizar-se-äo calhas apropriadas; não sendo
possíveis as calhas, o concreto será lançado por janelas abertas na parte lateral ou por meio
de funis ou trombas.

Nas peças com altura superior a 2 m, com concentração de ferragem e de difícil
lançamento, além dos cuidados do item anterior será colocada no fundo da fôrma uma
camada de argamassa de 5 a 10 cm de espessura, feita com o mesmo traço do concreto que
vai ser utilizado, evitando-se com isto a formação de "nichos de pedras".

Nos lugares sujeitos à penetraçäo de água, serão adotadas providências para que o
concreto não seja lançado havendo água no local; e mais, a fim de que, estando fresco, não
seja levado pela água de infiltração.

Não será permitido o "arrastamento" do concreto, pois o deslocamento da mistura com
enxada, sobre fôrmas, ou mesmo sobre o concreto já aplicado, poderá provocar perda da
argamassa por adesão aos locais de passagem. Caso seja inevitável, poderá ser admitido, o
arrastamento até o limite máximo de 3 m.

Como sugestão, para melhor trabalhabilidade dos elementos estruturais contidos no
projeto, recomenda-se que o slump fesf do concreto seja 10 + ou - 2.

Cura do Concreto

Qualquer que seja o processo empregado para a cura do concreto, a aplicação deverá
iniciar-se täo logo termine a pega. O processo de cura iniciado imediatamente após o fim da
pega continuará por período mínimo de sete dias.

Quando no processo de cura for utilizada uma camada permanentemente molhada de
pó de serragem, areia ou qualquer outro material adequado, esta terá no mínimo 5 cm.

Quando for utilizado processo de cura por aplicaçäo de vapor d'água, a temperatura
será mantida entre 38 e 66'C, pelo período de aproximadamente 72 horas.

Admitem-se os seguintes tipos de cura:
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a) Molhagem contínua das superfícies expostas do concreto;

b) Cobertura com tecidos de aniagem, mantidos saturados;

c) Cobertura por camadas de serragem ou areia, mantidas saturadas;

d) Lonas plásticas ou papéis betumados impermeáveis, mantidos sobre
superfícies expostas, mas de cor clara, para evitar O aquecimento do concreto e a
subsequente retração térmica;

e) Películas de cura química.

4"1.4.3. Estruturametålica

- Pilares, vigas, contraventos verticais, vigas de amarração e terças em chapa dobrada
a frio;

- Correntes, contraventos horizontais e chumbadores em barras redondas;

- Espaçadores e mão francesas em cantoneiras.

4.1.5. Normas técnicas relacionadas

_ABNT NBR 5738, Concreto - Procedimento para moldagem e cura de corpos-de
prova;

_ABNT NBR 5739, Concreto - Ensalos de compressão de corpos-de-prova cilíndricos;

_ABNT NBR 6118, Projeto de estruturas de concreto - Procedimentos;

_ABNT NBR 7212, Execução de concreto dosado em central;

_ABNT NBR 8522, Concreto - Determinação do módulo estático de elasticidade à

compressão;

_ABNT NBR 8681 , Ações e segurança nas estruturas - Procedimento;

_ABNT NBR 14931 , Execução de estruturas de concreto - Procedimento;

_ABNT NBR 8800, Projeto de estruturas de aço e de estruturas misfas de aço e
concreto de edifícios;

_ABNT NBR 6120, Cargas para o cátlculo de estruturas de edificaçöes;

_ABNT NBR 14762, Dimensionamento de estruturas de aço constituídas por peffis
formados a frio;

_ABNT NBR 6123, Forças devidas ao vento em edificações.

4-2. STSTEMA DE VEDAçÃO VERTTCAL - PAREDES ËrOU PAlNÉlS

4-2-1. Alvenaria de blocos cerånnicos

4-2.1.1. Caractefüação e Dimensões do Material:

Tijolos cerâmicos 9x19x39cm, de primeira qualidade, bem cozidos, leves, sonoros,
duros, com as faces planas, cor uniforme;

- Largura: 9 cm; Altura:19 cm; Profundidade: 39 cm.
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Tijolos cerâmicos 14x19x39cm, de primeira qualidade, bem cozidos, leves,
sonoros, duros, com as faces planas, cor uniforme;

- Largura: 14 cm; Altura:19 cm; Profundidade: 39 cm.

ïijolos cerâmicos 19x19x39cm, de primeiraqualidade, bem cozidos, leves, sonoros,

duros, com as faces planas, cor uniforme;

- Largura: 19 cm;Altura:19 cm; Profundidade: 39 cm.

4,2.1.2, Sequència de execuçåo

As paredes de alvenaria devem ser executadas de acordo com as dimensöes e
espessuras constantes do projeto.

Antes de iniciar a construção, os alinhamentos das paredes externas e internas devem
ser marcados, preferencialmente, por meio de miras e níveis a laser ou, no mínimo, através
de cordões de fios de arame esticados sobre cavaletes; todas as saliências, vãos de portas e
janelas, etc., devem ser marcados através de fios a prumo.

As aberturas de rasgos (sulcos) nas alvenarias para embutimento de instalaçöes só
podem ser'iniciados após a execução do travamento (encunhamento) das paredes.

A demarcação das alvenarias deverá ser executada com a primeira fiada de blocos,
cuidadosamente nivelada, obedecendo rigorosamente às espessuras, medidas e
alinhamentos indicados no projeto, deixando livres os vãos de portas, de janelas que se
apoiam no piso, de prumadas de tubulações e etc.

O armazenamento e o transporte seräo realizados de modo a evitar quebras, trincas,
lascas e outras condiçöes prejudiciais. Deveräo ser armazenados cobertos, protegidos de
chuva, em pilhas não superiores a 1,5m de altura.

Após o assentamento, as paredes deverão ser limpas, removendo-se os resíduos de
argamassa.

4.2.1.3. Conexões e interfiaces com os demais elementos construt¡vos

O encontro da alvenaria com as vigas superiores (encunhamento) deve ser feito com
espuma expansiva de poliuretano, somente uma semana após a execução da alvenaria.

Para a perfeita aderência da alvenaria às superfícies de concreto, será aplicado
chapisco de argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico de 1:3, com adição de
adesivo, além da utilização de tela quadriculada soldada, que poderá ser ancorada nos pilares
através de frestas nas fôrmas ou ainda pormeio de pino fixado com cartuchos ou outro meio
eficiente. Näo deverá ser utilizada ancoragem direta em armaduras, pois precisam da
proteção alcalina do concreto, sem a qual oxidam, expandido em tamanho e provocando
trincas e desplacamentos.

4-2-1-4.. Aplicaçåo no Proþto e Referências com os Desenhos:

Alvenaria de vedação com tijolo cerâmico de 9x19x39cm
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- paredes internas, assentado em 112 vez com argamassa traço 1:2.8. Espessura final
de 15cm - conforme indicaçäo em projeto;

- sÓculos em áreas molhadas, assentados em 1 vez (tijolo deitado), conforme
indicação em projeto.

Alvenaria de vedação com tüolo cerâmico de 14x19x39cm

- paredes externas e internas, assentado em 112 vez com argamassa traço 1:2:8.
Espessura final de 20cm - conforme indicação em projeto.

Alvenaria de vedaçäo com tijolo cerâmico de 19x19x39cm

- paredes internas, localizadas no lava-mãos da copa dos funcionários do Bloco C
(serviço) e entre os sanitários do Bloco H (pedagógico), assentado em 112vez com argamassa
traço 1:2:8. Espessura final de 25cm - conforme indicação em projeto.

Referências:

5T-ARQ-PLB-GER0-02_R00- Planta Baixa

5T-ARQ-CRT-GER0-08-09_R00- Co rtes

5T-ARQ-FCH-GER0-1 0_R00 - Fachadas

5T-ARQ-PGP-GER0-05_R02 - Paginação de piso

5T-ARQ-PLC-SERC-19_R00 - Planta baixa, Cortes e Detalhe - Bloco C (Serviço)

5T-ARQ-PLC-PDGH-27_R00 - Planta baixa, Cortes e Detalhe - Bloco H (Pedagógico)

4-2.,l.5. NormasTécnicasrelacionadas

_ABNT NBR 6460, Tijolo maciço cetâmico para alvenaria - Verificação da resistência
à compressão;

_ABNT NBR 7170, Tijolo maciço cerâmico para alvenaria;

_ABNT NBR 8041 , Tijolo maciço paru alvenaria - Forma e dimensões - Padronização;

_ABNT NBR 8545, Execução de alvenaria se/n função estrutural de tijolos e blocos
ce râm icos - P rocedi mento ;

_ABNT NBR 15270-1, Componentes cerâmrcos - B/ocos e tijolos para alvenaria -
Pañe 1:Requislfos.

_ABNT NBR 15270-2, Componentes cerâmicos - B/ocos e tijolos para alvenaria -
Parfe 2: Métodos de ensar'os.

4"2..2, Alvenana de elementos vazados de concreto - cobogós

4.2.2"1. Caracterização e Dimensões do ßAaterial

Peças pré-fabricadas em concreto de medidas 40x40x6cm, de primeira qualidade,
leves, com as faces planas, e cor uniforme. As peças serão mantidas no acabamento natural,
cor concreto. Compöem os painéis de elementos vazados de concreto: cobogós, base, pilares
e testeira superior com acabamento em pré-moldado de concreto.

- Peça: Largura 40 cm; Altura 40 cm; Profundidade 6 cm;
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4.2,2.2. Sequênda de execuçåo

Os blocos devem ser assentados com argamassa de cimento, areia e adesivo
plastificante (vedalit) e revestidas conforme especificações do projeto de arquitetura.

4,2.2.3. Conexöes e interfaces com os demais elementos construtivos

lniciar pelo piso, assentar os elementos vazados, providenciando bom acabamento da
interface com fechamentos laterais e superior.

4.2.2.4, Aplicaçåo no Projetro e Referências com os Desenhos

Os painéis de elementos vazados de concreto funcionam para separar ambientes com
uso distintos, como por exemplo, a separação da área de carga e descarga da área do
refeitório e o jardim da circulação do Bloco B.

Referências:

5T-ARQ-PLB-GERO-02-R0O - Planta Baixa

5T-ARQ-CRT-GER0-08-09_R00 - Cortes

5T-ARQ-FCH-GER0-1 0_R00 - Fachadas

5T-ARQ-PLC-ADMB-17_R00 - Planta baixa, Cortes e Detalhe - Bloco B (Administrativo)

5T-ARQ-PLC-SERC-19_R00 - Planta baixa, Cortes e Detalhe - Bloco C (Serviço)

4-2-2-5- Normæ Técnicas relacbnadas

_ ABNT NBR 6136, B/ocos vazados de concreto smples para alvenaria - Requisitos,

4.3. ESQUADRIAS

4.3.1" Portas e janelas de aluminio

4.3-1.1- Garacfierísticas e Din¡er¡sões do Material
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As esquadr¡as serão de alumínio na cor natural, fixadas na alvenaria, em vãos
requadrados e nivelados com contramarco. Os perfis em alumínio naturalvariam de 3 a 5cm,
de acordo com o fabricante.

Os vidros deverão ser temperados e ter espessura de 6mm, sendo liso incolor ou

miniboreal, de acordo com o projeto e terão, ainda, as seguintes especificaçöes:

Esquadrias externas, conforme indicado em projeto, deverão apresentar vidro
temperado com fator solar 0,69, o que confere maior conforto térmico aos ambientes de
permanência prolongada Todos os vidros que serão empregados nas obras näo poderão

apresentar bolhas, lentes, ondulaçöes, ranhuras ou outros defeitos como beiradas lascadas,
pontas salientes, cantos quebrados, corte de bisel nem folga excessiva com relação ao

requadro de encaixe.

Para especificação, observar a tabela de esquadrias (Anexo 8.3).

4.3.1.?. Sequência de execuçåo

A colocação das peças deve garantir perfeito nivelamento, prumo e fixaçäo, verificando
se as alavancas ficam suficientemente afastadas das paredes para a ampla liberdade dos
movimentos. Observar também os seguintes pontos:

Para o chumbamento do contramarco, toda a superfície do perfil deve ser preenchida

com argamassa de areia e cimento (traço em volume 3:1). Utilizar réguas de alumínio ou
gabarito, amarrados nos perfis do contramarco, reforçando a peça para a execuçäo do

chumbamento. No momento da instalaçäo do caixilho propriamente dito, deve haver vedação
com mastique nos cantos inferiores, para impedir infiltração nestes pontos.

O transporte, armazenamento e manuseio das esquadrias seräo realizados de modo
a evitar choques e atritos com corpos ásperos ou contato com metais pesados, como o aço,

zinco ou cobre, ou substâncias ácidas ou alcalinas. Após a fabricação e até o momento de

montagem, as esquadrias de alumínio serão recobertas com papel crepe, a fim de evitar
danos nas superfícies das peças, especialmente na fase de montagem.

¿1.3"1..3. Conexöes e interfaces com os demais elementos conshutivos

A instalação dos contra-marcos e ancoragens é, provavelmente, a parte mais
importante deste tópico, já que servirá de referênciapara toda caixilharia e acabamentos de
alvenaria, Portanto, deverão ser colocados rigorosamente no prumo, nível e alinhamentos,

conforme necessidades da obra, näo sendo aceitos desvios maiores que 2 mm. As peças

também deverão estar perfeitamente no esquadro e sem empenamentos, mesmo depois de
chumbadas.
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4.3.1 .4, Aplicaçäo no Projêto e Refrerências com os DeseRhos

Portas: caixilho em alumínio natural com preenchimento em veneziana ou vidro - ver
projeto; dobradiças: 2 para cada folha de porta de cabines sanitários e boxes dos vestiários e
3 para cada folha das demais portas;

Janelas: caixilho em alumínio natural com preenchimento em veneziana ou vidro,
conforme projeto.

Para especificação, observar a tabela de esquadrias (Anexo 8.3).

Referências: 5T-ARQ-ESQ-GER0-1 1 -1 4_R00- Mapa de Esquadrias e Detalhamento

Anexo 8.3

4.3. L5, Normas Técnicas relacionadas

_ ABNT NBR 10821-1 Esquadrias exfemas para edificações - Parte 1: Terminologia;

_ ABNT NBR 10821-2: Esquadrias extemas para edificações - Parte 2: Reqursifos e
classificação;

_ Obras P(tblicas: Recomendações Báslcas pan a Contratação e Fiscalização de
Obras de Edificações Públicas (2a edição); TCU, SECOB, 2009.

4.3.2. Portas de madeira

4.3.2.'l. Caracterlst¡cas e Dimensöes do Material

Madeira

Deverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de
carunchos ou brocas. A madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deverão ser
executadas em madeira compensada de 35 mm, com enchimento sarrafeado, semi-ôca,
revestidas com compensado de 3mm em ambas as faces.

Os marcos e alisares (largura Scm) deverão ser fixados por intermédio de parafusos,
sendo no mínimo I parafusos por marco.

Ferragens

As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco,
com partes de aço. O acabamento deverá ser cromado. As dobradiças devem suportar, com
folga o peso das portas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas. Os cilindros
das fechaduras deveräo ser do tipo monobloco. Para as portas externas, para obtenção de
mais segurança, deverão ser utilizados cilindros reforçados. As portas internas poderão
utilizar cilindros comuns.

Em todas as portas de madeira, em ambos os lados, será instalada chapa metálica
(em alumínio) resistente a impactos, na largura da folha da porta, 0,40m de altura e 1mm de
espessura, conforme projeto.
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Figura 5 - detalhe chapa metáliea para portas de tnadeira

As portas das salas de aula terão visor, de 20x109cm, de vidro temperado incolorde
6mm.

Nas portas das salas de aula, sanitários e vestiários acessíveis serão colocados
puxadores horizontais no lado oposto ao lado de abertura da porta, conforme NBR ABNT 9050

- Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos.

4.3.2.2. Sequência de execuçäo

Antes dos elementos de madeira receberem pintura esmalte, estes deverão ser lixados

e receber no mínimo duas demãos de selante, intercaladas com lixamento e polimento, até
possuírem as superfícies lisas e isentas de asperezas.

As portas de madeira e suas guarniçöes deverão obedecer rigorosamente, quanto à
sua localização e execução, as indicações do projeto arquitetônico e seus respectivos

desenhos e detalhes construtivos.

Na sua colocação e fixação, serão tomados cuidados para que os rebordos e os

encaixes nas esquadrias tenham a forma exata, não sendo permitidos esforços nas ferragens
para seu ajuste.

Näo serão toleradas folgas que exijam correção com massa, taliscas de madeira ou

outros artifícios.

4"3.2.3. Conexões e interftaces com os demais elernentos constn¡tivos

A instalação dos portais deverá ser feita no prumo, nível e alinhamentos, dimensöes

de projeto. Os portais deveräo ser fixados com espuma expansiva de poliuretano, tanto na

face superior, em contato com as vigas de concreto, como nas laterais, em contato com a

alvenaria de blocos cerâmicos.

4-3-2-4^ Aplicação no Proieto e Refurências Gorn os Desenhos

- Portas com pintura esmalte cor PLATINA;

- Conjuntos Marcos e Alisares: pintura esmalte, cor BRANCO GELO;
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- Conjuntos de fechadura e maçaneta;

- Dobradiças (3 para cada folha de porta);

- Puxadores (barra metálica para acessibilidade);

- Tarjetas livre/ocupado (1 para cada porta).

Referências: 5T-ARQ-ESQ-GER0-12_R00- Detalhamento de Esquadrias - Portas

Anexo 8.3

4.3.2.5. Normas Técnicas relacionadas

_ABNT NBR 7203, Madeira serrada e beneficiada;

_ABNT NBR 15930-1 , Po¡las de madeira para edificações - Parfe 1: Terminologia

simbologia;

_ABNT NBR 15930-2, Portas de madeira para edificagões - Parte 1: Reqursifos.

4.3.3. Telas de protieçåo em nylon

4.3.3.1. Garacterlstlcas e DimensÕes do Material

Tela de proteção tipo mosquiteiro em nylon, como objetivo de evitar a entrada de

insetos nas áreas de preparo e armazenagem de alimentos, na cor CINZA.. O conjunto é

composto de tela cor cinza*, barra de alumínio para moldura, kit cantoneira e corda de

borracha para vedação.

- Dimensöes variáveis conforme detalhamento de esquadrias.
* Na indisponibilidade da tela na cor CINZA, poderá ser usada também a tela na cor BRONZE.

4.3.3.2. Sequência de execuçåo

lnstalar a moldura em alumínio na fachada externa nas esquadrias especificadas em

projeto. A tela deverá serfixada na barra de alumínio, utilizando-se a corda de borracha para

vedação. A moldura deverá ser executada de acordo com o tamanho da esquadria, com

acabamento nos cantos, com kit cantoneira em borracha.

4.3.3.3. Aplicação no Frojeto e ReferÊncias com os Desenhos

Esquadrias específicas do Bloco C (Serviço), conforme lndicação em projeto.

Referências: 5T-ARQ-ESQ-GER0-1 3-R00- Detalhamento de Esquadrias - Janelas

4.¡l' ELEiIENTOS UETÁUCOS

4.4.1. Fortões ern gradil

4.4-1-1- Garactertzação e Dirnensões do Material

- Perfil estrutural em aço carbono galvanizado a fogo com seção 4x6cm;
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- Fechamento em gradil/ tela em aço galvanizado;

- Pintura em esmalte sintético cor BRANCO GELO.

Os portöes säo fixados em perfis metálicos, em aço carbono galvanizado, de seção
4x6cm, soldados em barras horizontais também de 4x6cm (inferior e superior) com

fechamento em gradil / tela de aço galvanizado. Todo o conjunto receberá pintura na cor

branco gelo (conforme projeto).

O portão frontal do pátio de serviço será executado em gradil com pilaretes de seçäo

4x6cm com base, espaçados conforme projeto, e fechamento em gradil. Os pilaretes serão
parafusados em mureta de alvenaria com 0,85m de altura.

- Pilaretes: seção 4cm x 6 cm com 1,58m de altura;

- Gradil: malha 5cm x 20cm, fio 5,1Omm com 1,53m de altura.

- Modelo de referência: Gradil Morlan

ô1,;rq .-

Fquna 6 - innraçntr gnadrill rnorllan

De acordo com o projeto padrão fornecido pelo FNDE (para terreno com frente de
60m), haverá fechamento com gradil de 1,58m de altura, com pilaretes metálicos e tela de

aço galvanizado de tamanho fixo, instalado na parte frontal do lote, acima de mureta de

alvenaria de 0,85m de altura. Caso o terreno disponível seja maior, o ente poderá utilizar-se
do padrão de fechamento aqui descrito para a instalaçäo em todo o seu terreno, ficando o

custeio do excedente a cargo do requerente.

4^4.-1-2" Sequência de exearção

A instalação deverá obedecer a seguinte ordem: pilaretes - gradil - pilaretes.

Os pilaretes deveräo ser parafusados na mureta de alvenaria. Deverão ser verificados
o prumo e alinhamento. O gradil deverá ser fixado aos pilaretes por meio de fixadores

específicos ou soldados.

Após a fixação definitiva, deverá ser certificado o nivelamento das peças e o seu

perfeito funcionamento. A pintura acrílica na cor BRANCO GELO pode ser de fábrica ou

realizada, com compressor, após a fixação do gradil e dos pilaretes.
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